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This dissertation is part of the academic master’s program in education, within the research line 

ing of experience as a legitimate form of knowledge. Eseba’s pedagogical 
approach critically navigates different theoretical frameworks, such as Lipman’s community of 

concepts, as present in Deleuze’s perspective. Furthermore, the observed philosophical practice 
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φιλοσοφία

φίλος , que se traduz como “amigo” 

ou “amante”, e σοφία , que significa “sabedoria” (H

Nesse sentido, a etimologia da palavra pode ser traduzida literalmente como “amor à 

sabedoria”, refletindo a ideia de uma busca apaixonada e incessante por conhecimento e 

“ ”





“ ”,

“ ”

“

” “ ”







investigativo. Como afirmam Bogdan e Biklen (1994, p. 70): “

em que constituem estes mesmos significados”.











“ ”



ganhou intensidade com Immanuel Kant, que questionou a viabilidade de uma “geometrização” 

–





“ ”

“ ”

Justifico essa escolha também pelo fato de que a “iniciação filosófica”, com a apli





o afirmar que “não existe a Filosofia”, mas sim o ato de filosofar, Kant 

“ ”



“só é possível aprender a filosofar”, 





Para compreender a noção de uma “filosofia brasileira”, é imprescindível que o filósofo 



“filosofia brasileira” 



“ ”







Frei Francisco de Mont’Alverne, considerado o primeiro filósofo brasileiro, destacou

Teixeira Mendes, que fundaram o Apostolado Positivista do Brasil e propagaram o lema “Ordem 

e Progresso” (L





conteúdos e diretrizes definidos por instâncias institucionais. Dessa forma, o conceito de “ensinar 

ilosofia” é reconfigurado pelo significado institucional que lhe é atribuído (C

“ domínio dos conhecimentos de Filosofia e de Sociologia necessários ao exercício da cidadania”



“ –
”

“A reforma do Ensino Médio caracteriza a Filosofia como estudos e práticas” (B , 2017, §2º, art. 35



palavra “verdade”







“ ”



razão e sensibilidade. Aquilo que se denomina “filosofia de vida” 

“ ”







“pensamento crítico” são tratados de forma superficial ou burocrática, perdem seu potencial 



ele propõe substituir a ênfase na acumulação de informações por uma “Educação para o Pensar”, 



“ ” “ ”



“ ” “ ”

“ ”

“

”

“

”



, apresentam conteúdos como “produtos finais”

personagens de maneira simplista, como “alegres ou 

tristes”, raramente “pensativ s”. Esse tipo de 

“ ”



Harry Stottlemeier’s Discovery
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–



“ ”

de uma “comunidade de investigação”. Esse diálogo é essencial, pois o desenvolvimento das 

“

”



Participar da “investigação dialógica cooperativa” permite que as crianças aprendam a 

a “educação para o pensar”, que busca promover o 





contribuições como base para o plano de discussão. Os “pontos de interesse” levantados formam 

“educação para o pensar”, priorizando a forma como as crianças desenvolvem o pensamento mais 





“

”

“ ”



“ ”

“ ”

“ ”



“ ”







“ ”

“ ”



“ ”





“ ”

“ ”



“educação bancária”. Ao sugerir







“
”





ativa na prática de filosofar. Lipman determina com precisão o “como fazer”, 

“ ”

“ ”

“ ”



“

” “ ”

“ ”



“Iniciação Filosófica”



–

“

”

“

”

“
– –

–
”

“

–
– –

– –
– –

–
–

– –
– –

”
“

”
“

http://www.ufu.br/sites/ufu.br/files/media/documento/regimento_geral_da_ufu.pdf
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”



“[...] 

distribuir os conteúdos de forma mais adequada à natureza do processo de aprendizagem” (B

– planejados/pensados ou não. Assim, “

almejados sejam expressos no relacionamento entre as pessoas e na escolha dos assuntos a serem tratados” (B
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1º CICLO

Quantidade 
de 

alunos(as) 
em

2019

1º período
Componentes curriculares: Arte (Dança), Brinquedoteca, Educação
Física, Educação Infantil e Espaço Cultural. 60

2º período
Componentes curriculares: Arte (Artes Visuais), Brinquedoteca,
Educação Física, Educação Infantil e Espaço Cultural. 60

1º ano
Componentes curriculares: Alfabetização Inicial, Arte (Música),
Brinquedoteca, Educação Física, Filosofia e Informática. 60

2º ano
Componentes Curriculares: Alfabetização Inicial, Arte (Artes
Visuais e Dança), Educação Física, Filosofia e Informática. 60

3º ano
Componentes curriculares: Alfabetização Inicial, Arte (Dança e
Música), Educação Física, Filosofia e Informática. 75

2º CICLO

4º ano
Componentes curriculares: Arte (Artes Visuais e Música), Ciências,
Educação Física, Filosofia, Geografia, História, Informática, Língua
Portuguesa e Matemática. 75

5º ano
Componentes curriculares: Arte (Artes Visuais e Música), Ciências,
Educação Física, Filosofia, Geografia, História, Informática, Língua
Portuguesa e Matemática. 75

3º CICLO



6º ano
Componentes curriculares: Arte (Artes Visuais e Teatro), Ciências,
Educação Física, Filosofia, Geografia, História, Informática,
Línguas Estrangeiras (Espanhol e Francês), Língua Portuguesa e
Matemática.

75

7º ano
Componentes curriculares: Arte (Artes Visuais e Teatro), Ciências,
Educação Física, Filosofia, Geografia, História, Informática,
Línguas Estrangeiras (Espanhol e Francês), Língua Portuguesa e
Matemática.

75

4º CICLO

8º ano
Componentes curriculares: Arte (Artes Visuais e Teatro), Ciências,
Educação Física, Filosofia, Geografia, História, Informática,
Línguas Estrangeiras (Inglês), Língua Portuguesa e Matemática. 75

9º ano
Componentes curriculares: Arte (Artes Visuais e Teatro), Ciências,
Educação Física, Filosofia, Geografia, História, Informática,
Línguas Estrangeiras (Inglês), Língua Portuguesa e Matemática. 75

PROEJA

6º ano
Componentes curriculares: Arte (Dança), Ciências, Geografia,
História, Língua Portuguesa e Matemática.

7º ano
Componentes curriculares: Ciências, Geografia, História, Língua
Portuguesa e Matemática.

8º ano
Ciências, Geografia, História, Língua Estrangeira (Inglês), Língua
Portuguesa, Matemática e componentes curriculares específicos do
curso de Auxiliar Administrativo, ministrado em parceria com o
Instituto Federal do Triângulo Mineiro (IFTM).

9º ano
Componentes curriculares: Ciências, Geografia, História, Língua
Portuguesa, Matemática e componentes curriculares específicos do
curso de Auxiliar Administrativo, ministrado em parceria com o
Instituto Federal do Triângulo Mineiro (IFTM).

*Além dos componentes curriculares citados no quadro, a área de Psicologia Escolar
atende a todos os ciclos e modalidades de ensino e a área de Educação Especial atua nos
ciclos e anos de ensino em que existem alunos que necessitam de atendimento educacional
especializado.

– –







“ ”



—
—

O termo “docente entrevistado” é utilizado para preservar a identidade do participante, sem revelar seu gênero ou 





rea de Filosofia passou a desenvolver os projetos “Teatro” e “Ética Ambiental”

da “Carta de Princípios”, conduzida com a participação ativa de toda a com

“

‘ ’
”



desenvolveram o projeto intitulado “A Filosofia vai ao cinema”. 

os projetos “Desafios e controvérsias da prática da Filosofia na Educação Básica” e “Viagem ao 

Grande Sertão Veredas”, voltados à Educação de Jovens e Adultos (EJA). Atendendo a uma 

solicitação da direção, o grupo também passou a coordenar a “Rádio ESEBA Ativa”











“ ”



Ao afirmar que “ ” e que o 

objetivo é “ ”, o docente entrevistado 



“Quem sou eu?” e “Como sou?”, além de promover reflexões sobre o contexto em que

a ideia de “desvalores” e a importância do diálogo 

se da escultura “O Pensador”

perspectiva do “belo”. Já o terceiro trimestre introduz o conceito de lógica, por meio de atividades 



–

–

a ideia de “corpo são, mente sã”, vinculando o pensamento 

com ‘quem sou eu?’ e, depois, ‘como eu me relaciono com o mundo?’. Aí entra ética, 



–



desenvolvimento do pensamento filosófico. Inclui temas como “Imaginação/Pensamento Criativo 

e Abstrato”, “Identidade” e “Similaridades e Diferenças”, que orie

–

Ementa

Imaginação/Pensamento Criativo e 
Abstrato/Identidade

Associar 
Comparar 
Exemplificar 
Generalizar 
Relacional: causa/efeito; meios/fins; parte/todo

Similaridades e Diferenças
Inferências: 
Informal 
Formal: dedução e indução





“

” “ ”



estímulo que desperte o pensamento. Tal como a “disposição inicial” e a “vivência de um texto” 



Construir conceitos. A gente parte daquela ideia deleuziana, de ‘o que é filosofia? É a 
arte de criar conceitos’. O que a gente faz aqui? A gente cria conceitos. As crianças 

“ ”



se que o “como ensinar” está intrinsecamente 

relacionado ao “o que se ensina”, sugerindo que a criação de conceitos pelas crianças, mediada 

os estão “certos” ou 



“errados”:

“

”

cussões em sala: “[...]

” (



–
–

“

” (



do: “

” (D

“ ”,





Geografia e Língua Portuguesa: “[...] 

[...]” (D



–

–

a projetos em parceria com a Psicologia, promovendo um diálogo entre saberes: “

” (D

linguísticas das crianças, especialmente no que se refere à leitura e ao vocabulário: “[...] 



” (D



. Como explica o docente: “[...] 

” (D

. É muito interessante, assim... ‘ h, eu fiz isso...’, ‘
pessoa que não pode fazer isso’. Então, por exemplo, a gente trabalha valores, a 

“O Diário 

sociedade” (M



“

deleuziana, de ‘o que é filosofia? É a arte de criar conceitos’” 



“

”

“

” 

“ ” (D











o ensino para o público infantil: “

” (D

e público parte, muitas vezes, dos próprios estudantes: “

” (D





mesmo afirma, “

” (D

[...] optamos pela “Iniciação filosófica” de Matthew Lipman (KOHAN, 2000), 
em que aplicamos a “ nvestigação”, método de preparação para o pensar 

que a expressão “método de construção de conceitos” não seja 

da metodologia pode limitar a autonomia tanto do educador quanto dos próprios estudantes: “

” (D



“

” (D

Ao afirmar que “

” (D



aboração conceitual. Como exemplifica o professor, “

” (D



docente afirma, por exemplo, que ao tratar do tema “Eu e o mundo” com turmas do 1º ano, parte 

seguinte relato: “Elas começam a trazer: ‘ah, meu pai joga latinha do carro...’, ‘Olha, essa sala 

tá toda rabiscada!’, e a gente fala poluição visual; ‘Olha o barulho!’, e a gente fala poluição 

” 

essas observações a partir das discussões coletivas: “

” (D

“ ” “ ”



“

” (



papel do professor de Filosofia nesse cenário, ao afirmar: “

” (D



incluindo o olhar sensível para as experiências dos alunos, e pelo diálogo. Temas como “família” 

e “sustentabilidade” são discutidos de

A escola emprega a nomenclatura “ para/com crianças” para evidenciar postura 



posicionamento pedagógico que tensiona a clássica divisão entre “ para crianças” e 

“ com crianças”. Ainda que o método da comunidade de investigação, originalmente 

instituição, “ para/com crianças”, indica um esforço consciente de articular os dois polos 







https://www.gov.br/conselho-nacional-de-saude/pt-br/acesso-a-informacao/atos-normativos/resolucoes/2012/resolucao-no-466.pdf/view
https://www.gov.br/conselho-nacional-de-saude/pt-br/acesso-a-informacao/atos-normativos/resolucoes/2012/resolucao-no-466.pdf/view
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2017/L13415.htm
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optamos pela “Iniciação filosófica” de 
“Comunidade Investigação”

•

•
•
•
•
•

•
•

❖

“dar conhecimento”, “autoconhecer”.
e como “ no mundo”.

•
•
•
•
•

•
•

• “desvalores’.

–



•

–
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•
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❖

•
•
•
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✓ “Povos brasileiros”.
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✓

✓

✓
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• “O animais”.

•
•
•
•
• (“Corpo sã”

•
•



currículo, por acreditarmos que só se faz “Filosofia” e só se “Filosofa” a partir de 

•

•
•
•
•
•
•
•

❖

•
•
•

•

• “arte conceitos”.
• – – – –
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•
•
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❖
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•
•

•

•

•

O termo “Ética” é e significa “aquilo 
que pertence ao caráter”. A ética diferencia

•

•

“Teoria 
Platão”



“Adolescer”

•

•
•
•
•
•
•
•

❖

•
•
•
•

e epistemológico/ Teoria das Ideias/ A “caverna dos dias atuais”, uma reflexão 

•
•
•



–

•
•

❖

•
•
•
•
•
•

•
•
•

•
•
•

•



•

•
•
•
•
•
•
•

❖

•
•
•
•

•
•
•
•

•

•
•
•



❖

•
•
•

•
•

•

•
•

•
•
•

•

•
•

•

•



➢ 
➢ 

➢ 
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Desse projeto nasceram vários frutos, foram feitas comunicações (Encontro “Ciência 

2015”, promovido pela Universidade Federal de Uberlândia, em que os trabalhos 

“Há uma Luz fora da 

Caverna” 

https://www.youtube.com/watch?v=GYQjAbLjDnY
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“Adolescer”

✓

http://www.libertarianismo.org/index.php/artigos/direitos-humanos-historia-
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http://www.cadernosdapedagogia.ufscar.br/index.php/cp/article/viewFile/621/237
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optamos pela “Iniciação filosófica” de 
“Comunidade de Investigação”

que pretendia “dar 
luz ao conhecimento”, o aluno será levado ao “autoconhecer”. Assim, se percebe enquanto e como “
no mundo”.

•
•
•
•
•

–

•
•



• “desvalores’.
•

–
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•

•
•
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A área trabalha com conceitos “A” (81 a 100%); “B” (61 a 8%); “C” (41 a 60%); “D” (21 a 40) e “E”
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•
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http://www.libertarianismo.org/index.php/artigos/direitos-humanos-historia-fundamentos-criticas/
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